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Festa para o nascimento de Carolina de Jesus e Abdias 
Nascimento 

Por Cidinha da Silva 

Carolina Maria de Jesus e Abdias Nascimento nasceram no dia 14 de março 
de 1914, em dois interiores distintos, ele, em Franca, São Paulo, e ela, em 
Sacramento, Minas Gerais. Em comum, o fato de terem sido desbravadores. 
Carolina, uma escritora de pouca escolaridade, origem popular. Abdias, de mesma 
origem, tornou-se intelectual versátil e artista de variada expressão: poeta, 
dramaturgo e artista plástico. Ambos representaram o Brasil no mundo internacional 
das letras.  

Quando saiu de Minas, em 1930, Carolina fixou-se em Franca (cidade de 
Abdias), onde foi trabalhadora doméstica por sete anos. Só em 1937, depois da 
morte da mãe, Carolina muda-se para a capital paulista. De novo foi trabalhadora 
doméstica, migrando a seguir para a coleta de papelão.  

Abdias, em 1930 já era técnico em contabilidade e alistou-se no Exército com 
o objetivo de transferir-se para São Paulo. Em 1936 mudou-se para a capital 
fluminense e anos mais tarde formou-se em Economia pela universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. A intensa vida cultural negra carioca, a convivência com artistas 
de vários lugares do mundo, leva-o a criar o Teatro Experimental do Negro (TEN) em 
1944, um espaço criativo e dramatúrgico para os profissionais negros das artes 
cênicas.  

Em São Paulo, Carolina mantinha um diário que originou seu livro mais 
famoso, Quarto de despejo: diário de uma favelada, editado por Audálio Dantas. A 
obra foi sucesso estrondoso. Há registros de que foram vendidos 600 exemplares na 
noite de autógrafos, 10 mil exemplares na primeira semana e 100 mil exemplares 
em um ano. Para alguns pesquisadores renomados, o fenômeno de vendas 
comprova, prioritariamente, o papel decisivo da mídia no sistema literário, já naquela 
época, ao promover certos autores e obras. Talvez, para estes analistas tenha 
menos importância o contexto sócio-político do Brasil de 1960, no qual havia grande 
ebulição cultural e política, coroada pela curiosidade (mórbida, em muitos casos) em 
conhecer detalhes da vida de uma favelada.  

Carolina foi gerada e destruída pela indústria cultural em curto espaço de 
tempo. Escreveu livros de memória e poesia. Em vida publicou Casa de alvenaria 
(1961), Pedaços da fome e Provérbios (1963), além de Quarto de despejo (1960). 
Após seu falecimento foram publicados: Um Brasil para os brasileiros (1982), Diário 
de Bitita (1986), Meu estranho diário e Antologia pessoal (1996).  

Abdias foi o ativista negro mais longevo da História do Brasil, agregando 
produção artística e política fundamentais. Em sua vultosa obra destacam-se: a 
organização da Convenção Nacional do Negro (Rio de Janeiro) nos anos de 1945 e 
1946. Em 1950, numa parceria com Guerreiro Ramos e Edson Carneiro, realizou o 
Primeiro Congresso do Negro Brasileiro. Foi vice-presidente nacional do PDT, 
deputado federal e senador por este partido. Criou o conceito de Quilombismo: 
“reinvenção de um caminho afro-brasileiro de vida fundado em sua experiência 
histórica, na utilização do conhecimento crítico e inventivo de suas instituições 
golpeadas pelo colonialismo e o racismo. Enfim. Reconstruir no presente uma 
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sociedade dirigida ao futuro, mas levando em conta o que ainda for útil e positivo no 
acervo do passado”. 
 

 
 


